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REGIONAIS

PS PREFERE “O ATAQUE POLÍTICO 
AO DESENVOLVIMENTO” DA RIBEIRA 
GRANDE

O PSD da Ribeira Grande desvalorizou as críticas da 
concelhia socialista sobre a obra da nova Ponte da ci-
dade, considerando que “o PS local continua a preferir 
o ataque político em detrimento do desenvolvimento 
do concelho”
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PSD

PAULO RANGEL REELEITO 
VICE-PRESIDENTE DO GRUPO 
PARLAMENTAR DO PPE

Paulo Rangel foi reeleito na quarta-feira, dia 5, vice-
-presidente do grupo parlamentar do Partido Popu-
lar Europeu no Parlamento Europeu para um terceiro 
mandato, mantendo-se Manfred Weber como presi-
dente
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PRESIDENTE

“AQUILO QUE MAIS NOS PREOCUPA 
É DEGRADAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS”

No final de uma audiência de cerca de uma hora com 
o Presidente da República, na quinta-feira, dia 6, Rui 
Rio declarou que transmitiu ao chefe de Estado a 
preocupação do PSD em relação ao funcionamento 
dos serviços públicos

Numa intervenção como orador-convidado num almoço do American Club of Lisbon, dia 5 de junho, o Presidente 
do PSD traçou um diagnóstico pormenorizado sobre o País e criticou a falta de vontade e de coragem dos 
governos para fazer as reformas estruturais necessárias

“FAZER REFORMAS 
ESTRUTURAIS”
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PRESIDENTE

O Primeiro-Ministro afirmou no debate quinzenal no Parlamento que a distribui-
ção de prémios decidida pela TAP é “incompatível com os padrões de sobriedade” 
que devem reger as empresas participadas pelo Estado. Só que os apregoados 
padrões de moderação há muito tempo que foram ignorados pelo próprio Go-
verno. Quem foi que reverteu, bem ou mal, a privatização da transportadora aé-
rea e alterou o modelo de venda e de gestão, logo que tomou posse? Quem é 
que nomeou para o conselho de administração da transportadora o “best friend 
forever” de António Costa e outros socialistas? Alguém acredita que o conselho 
de administração desconhecia que a comissão executiva iria atribuir prémios de 
1,171 milhões de euros a 180 trabalhadores? Quem pode dar-se ao luxo de distri-
buir prémios, nomeadamente 110 mil euros para dois quadros superiores, numa 
empresa que declarou 118 milhões de euros de prejuízos em 2018 e ficou em 53.º 
lugar no “ranking” da pontualidade?

A dívida da TAP SGPS, S.A. subiu de 771 para 888 milhões de euros no ano pas-
sado. A TAP, que tem um contributo para a riqueza nacional de 2% do PIB, que 
transportou 15,8 milhões de passageiros em 2018, é uma empresa demasiado 
séria para ser gerida com esta irresponsabilidade. O Estado ainda detém 50% do 
capital da companhia, através da Parpública, e todas as decisões relevantes me-
recem que o acionista público tenha conhecimento prévio. Todavia, a ação do 
Estado assemelha-se a um mero assistente ou espetador, desinformado e ma-
nietado, sem poderes executivos, parece que apenas servindo para alimentar 
o amiguismo e assumir dívida. O Tribunal de Contas já criticara, em meados do 
ano passado, sob a forma de aviso, a reversão da companhia. O Estado, apesar 
de ser acionista, deixou de mandar, perdeu direitos económicos e passou apenas 
a responsabilizar-se por mais encargos financeiros. Se assim é, para que é que o 
Governo reverteu a privatização?

A empresa está a ser invadida e canibalizada por ex-quadros da PT e nenhum 
membro do Governo se insurgiu até ao momento. Os “boys” socialistas também 
tomaram de assalto a companhia. A diretora do Departamento Jurídico, por 
exemplo, que por acaso é mulher do presidente da Câmara de Lisboa, recebeu 
um bónus de 17.800 euros. A responsável pela Comunicação Corporativa e Ges-
tão de Relações com os media é a antiga assessora de imprensa do ex-ministro 
Teixeira dos Santos. Abílio Martins, diretor de marketing e vendas, é antigo braço-
-direito de Zeinal Bava, que deixou a PT num estado deplorável. O sistema de 
recrutamento na empresa é, na verdade, completamente opaco, porque na TAP 
abundam os exemplos de “family-gate”. 

A administração está a comprometer o futuro de uma empresa. Em apenas cinco 
anos, os salários dos pilotos foram aumentados 15%, mais a inflação. O Governo 
finge que está incomodado com a atribuição dos prémios. O ministro da Infraes-
truturas, o mesmo que cedeu às pretensões ainda não tomadas públicas, dos 
motoristas de matérias perigosas, convocou de urgência os administradores do 
Estado na empresa. Afinal, parece que sabiam mesmo dos prémios. Quais foram 
e onde estão as consequências do facto e da reunião?

O Primeiro-Ministro, que é adepto das vacas voadoras, diz-se incrédulo. Mas é 
a TAP, tal como a conhecemos, que poderá deixar de levantar voo. A TAP é mais 
uma bomba-relógio que há de deflagrar nas mãos dos contribuintes! Tão certo 
como sermos nós todos a pagar este regabofe, como aliás tem acontecido com a 
SATA, nos Açores. 

TAP, UMA
BOMBA-RELÓGIO

JOSÉ CANCELA MOURA
Diretor do “Povo Livre”

“MAIS CÍRCULOS COM MENOS 
DEPUTADOS”

Rui Rio apresenta o Conselho de Opinião do movimento PSD 4.0
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PRESIDENTE

“MAIS CÍRCULOS COM MENOS 
DEPUTADOS”

Rui Rio apresenta o Conselho de Opinião do movimento PSD 4.0

Rui Rio apresentou no dia 4, na sede nacional, em Lis-
boa, o Conselho de Opinião do movimento PSD 4.0 
– Reforma do Sistema Político, Sistema Eleitoral e do 
funcionamento do PSD, órgão consultivo formado por 
juristas, académicos e personalidades dos mais diversos 
quadrantes.

Numa conferência de imprensa esta terça-feira, Rui Rio 
referiu que é necessário refletir sobre “a forma de eleição 
dos deputados, o funcionamento dos partidos políticos 
e a lei autárquica que não é mudada desde 1976”. Em 
concreto, Rui Rio explicou que é “altamente prioritário a 
revisão do sistema político” e que passa pela criação de 
círculos mais restritos. “A eleição dos deputados pelos 
círculos distritais estava bem em 1976. Só que, entretan-
to, foi ultrapassada pelo tempo. (…) Podem ser círculos 
mais pequenos, não termos círculos, como em Lisboa, 
com 50 deputados, ou no Porto com 30 deputados, e di-
zer que os círculos têm no máximo 10 deputados. Uma 
das possibilidades é partir os grandes centros e haver 
mais círculos com menos deputados”, sublinhou.

O Presidente do PSD revelou que o programa eleitoral 
das legislativas irá conter propostas para “aproximar os 
eleitores dos eleitos”.

O Conselho de Opinião, que deverá apresentar conclu-
sões até ao final de julho, é liderado por Francisco Pinto 
Balsemão, e integra outras 15 personalidades: Pedro Ro-
drigues, Alberto João Jardim, Ângelo Correia, António 
Maló de Abreu, Francisco Pereira Coutinho (FDUNL), 
Gonçalo Matias (UCP), João Bosco Mota Amaral, Lina 
Lopes (MSD), Marta Santos Vieira (Universidade Lusó-
fona), Nuno Garoupa (George Mason University), Nuno 
Sampayo (IEP-UCP), Paulo Rangel (UCP), Paulo Mota Pin-
to (FDUC), Pedro Fontes Falcão (ISCTE) e Paulo Cunha 
(Braga).
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PRESIDENTE

Francisco Pinto Balsemão: 
permitir “um envolvimento 
mais direto na eleição 
dos representantes no 
Parlamento”
Francisco Pinto Balsemão diz que é preciso “encontrar 
uma solução aceitável e que permita às pessoas um en-
volvimento mais direto na eleição dos seus representan-
tes no Parlamento”. A missão do Conselho de Opinião 
do movimento PSD 4.0 é, segundo Pinto Balsemão, “dar 
uma contribuição para o programa do Partido nas pró-
ximas eleições”.

Numa altura em que “a democracia é tão atacada”, o 
antigo Primeiro-Ministro apelou aos eleitores para que 
“não acreditem nem nos populismos de direita, nem de 
esquerda” e “não acreditem na meritocracia como forma 
de substituir a democracia”. “Isso é que tem de ser o em-
penho de todos os partidos políticos. E o PSD, mais uma 
vez, pode e vai dar o exemplo”, afirmou.

O militante número um assinala ainda que existe uma 
crise do sistema político, mas não se trata nem “de di-
reita, nem de esquerda”. “A crise não é de direita, nem 
de esquerda, a crise é realmente de um sistema políti-
co que, em muitos aspetos – este é um deles –, está ul-
trapassado e precisa de conquistar o apoio popular e a 
vontade das pessoas de participarem e perceberem que 
a democracia é de longe o melhor sistema político em 
que podemos viver”, declarou.
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Rui Rio salienta que não basta “esperar por melhores 
dias”, é necessário lutar “por muitos melhores dias”. “Te-
mos à nossa frente um potencial muito maior e é nossa 
obrigação lutar, em nome de nós próprios e, acima de 
tudo, pelos mais novos, por aquilo que estamos a fazer”, 
sintetizou.

O Presidente do PSD conclui que cabe aos políticos 

PRESIDENTE

Numa intervenção de cerca de 45 minutos como ora-
dor-convidado num almoço do American Club of Lis-
bon, dia 5 de junho, o Presidente do PSD traçou um 
diagnóstico pormenorizado sobre o País, apontando 
três tipos de estrangulamentos principais: económicos, 
políticos e sociais. Para Rui Rio, “se conseguirmos cres-
cimento económico, nós temos condições para resol-
ver” estes problemas. Ora, a taxa de crescimento atual é 
“anémica”, pelo que não permite trabalhar para alcançar 
um “superavit” orçamental. Rui Rio insiste que só com 
uma “taxa de crescimento económico razoável” é que 
Portugal pode tentar ter um excedente orçamental. “Se 
for anémico é muito mais difícil, porque esse ‘superavit’ 
pode vir a travar o crescimento económico”, apontou, 
lamentando que Portugal não tenha conhecido taxas 
de crescimento consistentes desde que aderiu à moeda 
única.

Rui Rio critica a falta de vontade e de coragem dos go-
vernos para fazer as reformas estruturais necessárias. 
“Ou nós somos capazes de fazer as reformas políticas 
que voltem a dar ao regime as virtualidades que tem 
dentro de si, ou ele vai pura e simplesmente desgastar-
-se”, alertou Rui Rio, que fez questão de precisar que está 
não só em causa o sistema político, mas também a justi-
ça e o funcionamento do Estado-administração.

O líder do PSD diz que a reforma da justiça é demasia-
do séria e carece de “uma unidade entre os partidos”. 
“Nenhum Governo sozinho tem o peso político, mesmo 
que tenha maioria absoluta, não vai conseguir em cir-
cunstância nenhuma resolver estrangulamentos abso-
lutamente estruturais que o País tem e que deixou levar 
a um ponto que, agora, nem um partido com maior ab-
soluta consegue resolver. (…) O País tem de fazer efe-
tivamente um dia uma reforma da justiça. Assim como 
tem de fazer a denominada reforma do Estado”, afirmou.

A reforma do Estado inclui a descentralização e a manei-
ra como o Estado é gerido (a eliminação do desperdí-
cio). Rui Rio dá como exemplo a necessidade de reduzir 
da dívida pública. “Aquilo que tenho dito é que é vital 
para Portugal reduzir a dívida pública: a dívida pode ser 
reduzida de duas formas, uma é em termos relativos ao 
produto – que tem acontecido – outra é o valor absolu-
to, que tem aumentado. E para não aumentar não pode 
haver défice público”, declarou.

“FAZER REFORMAS ESTRUTURAIS” 
Rui Rio no American Club of Lisbon

valorizar a questão da “governabilidade” e defender “o 
prestígio da política”. “A nossa obrigação é tomar as ini-
ciativas para prestigiar a política, que é uma atividade 
nobre. (…) Os melhores da sociedade civil [devem] es-
tar disponíveis. Hoje sabemos que não é assim, porque 
quem vem para a política, no dia em que mete o pé, já 
está semidesprestigiado e sob suspeita”, referiu.
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No final de uma audiência de cerca de uma hora com o 
Presidente da República, na quinta-feira, dia 6, Rui Rio 
declarou que transmitiu ao chefe de Estado a preocupa-
ção do PSD em relação ao funcionamento dos serviços 
públicos. “Aquilo que mais nos preocupa é claramente 
a situação em que se encontram os serviços públicos. 
Desde que este Governo entrou em funções, os serviços 
públicos tiveram uma degradação brutal. Estou a falar 
do Serviço Nacional de Saúde (…) e da segurança social. 
É escandaloso que alguém que trabalhou uma vida in-
teira, quando pede uma resposta, ainda tem de esperar 
mais de um ano pela reforma”, frisou.

O líder do PSD critica ainda os atrasos nos serviços de 
identificação do Estado (para renovar o cartão de cida-
dão ou o passaporte) ou o estado dos transportes, que 
apesar da redução dos preços dos passes sociais, as 
empresas “não oferecem condições” de dignidade aos 
utentes. “São medidas desgarradas, mesmo aquelas que 
são boas ideias, depois são mal executadas e revertem 
em pior qualidade vida para as pessoas”, referiu. “O Par-
tido Socialista está agora ele próprio no discurso do dé-
fice que tanto criticava”, acrescentou.

Rui Rio alerta para “os problemas no presente e no fu-
turo, por força da inação das políticas que estão a ser 
seguidas”, como acontece na economia, com a “balança 
de pagamentos”, que está novamente numa trajetória 
descendente, com as importações a crescerem mais do 
que as exportações.

Na deslocação a Belém, Rui Rio fez-se acompanhar da 
vice-Presidente, Elina Fraga, vice-Presidente, David Jus-
tino, Secretário-geral, José Silvano, e do presidente do 
Grupo Parlamentar, Fernando Negrão.

“AQUILO QUE MAIS NOS PREOCUPA É 
DEGRADAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS”

PRESIDENTE

Rui Rio em audiência com o Presidente da República
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O Presidente do PSD acusa o Governo de querer enga-
nar os portugueses ao fingir que está incomodado com 
a distribuição de prémios na TAP. “O Governo engana os 
portugueses ao propagandear que está indignado com 
a atribuição de ‘prémios por prejuízos’ na TAP. Bem sabe 
que, na indevida altura, abdicou da gestão da empresa. 
Deu a carne e ficou com os ossos”, escreveu Rui Rio na 
sua conta oficial da rede social Twitter, dia 6 de junho.

GOVERNO “ENGANA 
OS PORTUGUESES” 
AO FINGIR QUE ESTÁ 
INDIGNADO COM 
PRÉMIOS NA TAP

O líder do PSD acompanha o “tweet” com uma ligação 
para uma notícia sobre um relatório do Tribunal de 
Contas divulgado em junho de 2018, segundo o qual a 
reversão da privatização da TAP pelo Governo socialista 
trouxe mais riscos para o Estado.

Recorde-se que a comissão executiva da companhia 
aérea decidiu pagar prémios de 1,171 milhões de euros 

a 180 colaboradores durante o mês de maio (com dois 
quadros de topo a receberem um bónus de 110 mil eu-
ros).

A TAP, empresa detida a 50% pelo Estado português, 
através da Parpública, registou prejuízos de 118 milhões 
de euros em 2018.

PRESIDENTE

Conferências de Imprensa,
Transmissões em direto,

Discursos e intervenções políticas

Entrevistas, Opinião, História,
Iniciativas

O dia-a-dia da atividade
do PSD

Noticiário semanal todas
as sextas-feiras

Acompanhe-nos
no dia-a-dia...
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Estão a decorrer as inscrições de candida-
tura para a Universidade de Verão do PSD, 
que este ano se realiza entre 26 de agosto 
e 1 de setembro de 2019 em Castelo de 
Vide. Trata-se de uma iniciativa promovi-
da pelo Partido Social Democrata (PSD), 
Juventude Social Democrata (JSD), Ins-
tituto Sá Carneiro (ISC) e Partido Popular 
Europeu (PPE). A primeira edição remonta 
a 2003.

Durante uma semana, entre 26 de agosto 
e 1 de setembro, em Castelo de Vide, os 
alunos participam numa jornada de es-
tudos intensivos, que inclui conferências, 
debates, exercícios e sessões pedagógicas.

As candidaturas estão abertas a todos os 
jovens, preferencialmente entre os 18 e os 

30 anos. A Universidade de Verão valoriza não só as candidaturas de jovens que sejam militantes da JSD, mas 
também as candidaturas de jovens sem filiação política que sejam ativos em autarquias locais, no movimento 
estudantil, ou em qualquer outra atividade de intervenção social. Na seleção das candidaturas serão respeita-
dos os critérios de equilíbrio entre sexos, idades e proveniências regionais.

Os interessados podem enviar a sua candidatura até 10 de julho de 2019. Para mais informações, consulte o 
site www.uv.institutosacarneiro.pt.

INSCRIÇÕES PARA A 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 
DO PSD DE 2019

Paulo Rangel foi reeleito, dia 5, vice-presidente do gru-
po parlamentar do Partido Popular Europeu (PPE) no 
Parlamento Europeu (PE) para um terceiro mandato.

O eurodeputado foi reconduzido numa das 10 vice-pre-
sidências do PPE. O eurodeputado alemão Manfred We-
ber foi reconduzido na presidência do grupo, contando 
como vice-presidentes, além de Paulo Rangel, Esteban 
González Pons (Espanha), Arnaud Danjean (França), 
Ewa Kopacz (Polónia), Andrey Kovatchev (Bulgária), Es-
ther de Lange (Holanda), Mairead McGuinness (Irlanda), 
Evangelos Meimarakis (Grécia), Siegfried Muresan (Ro-
ménia) e Dubravka Šuica (Croácia).

Em comunicado, Paulo Rangel afirma que, com a sua 
reeleição, Portugal continua representado na direção 
do maior grupo político do PE. O seu pelouro será defi-
nido após a posse da nova direção do grupo. 

“Congratulo-me por esta reeleição por duas razões prin-
cipais: em primeiro lugar, por ser muito importante para 
o nosso país dispor de um deputado português na dire-
ção do maior grupo político do Parlamento Europeu e, 
em segundo lugar, por permitir continuar a coordenar 
as linhas programáticas do PPE, designadamente no 
que respeita ao “Futuro da União “, declarou o eurode-
putado.

Paulo Rangel foi eleito pela primeira vez vice-presidente 
do Grupo em 2009. Nessa altura assumiu o pelouro das 
relações com os Parlamentos Nacionais e a estratégia de 
comunicação. Em 2014, foi reeleito vice-presidente do 
Grupo Parlamentar tendo sido coordenador do Grupo 
de Trabalho sobre o Futuro da Europa e presidente do 
European Ideas Network, uma das maiores redes mun-
diais de “think tanks” políticos.

PAULO RANGEL REELEITO
VICE-PRESIDENTE DO GRUPO 
PARLAMENTAR DO PPE

PSD
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LOCAIS

O PSD de Barcelos manifesta “profunda preocupação” 
com o “futuro imediato” do município, na sequência da 
prisão domiciliária do presidente da Câmara, conside-
rando que se trata de uma “situação vergonhosa, muito 
grave e única” na história do concelho.

Em comunicado, o PSD questiona quais serão as conse-
quências para o funcionamento do executivo municipal, 
no distrito de Braga. 

No dia 3 de junho, o Tribunal de Instrução Criminal do 
Porto aplicou prisão domiciliária, com vigilância eletró-
nica, ao presidente da Câmara de Barcelos, Miguel Costa 
Gomes, proibindo-o ainda de contactos com os funcio-
nários do município. Em causa está a operação “Teia”, 
que se centra nas autarquias de Barcelos e Santo Tirso 
e no Instituto Português de Oncologia (IPO) do Porto, 
investigando suspeitas de corrupção, tráfico de influên-
cia e participação económica em negócio, traduzidas na 
viciação fraudulenta de procedimentos concursais e de 
ajuste direto.

A Secção do PSD de Barcelos, liderada por José Novais, 
sublinha que o tribunal “impôs medidas altamente res-
tritivas do exercício da função de presidente da Câma-
ra e acrescenta que “os barcelenses têm motivos sérios 
para estar apreensivos quanto à governação do PS no 
município”.

“Lamentamos o momento negro e a imagem negativa 
(para o Concelho) que os canais de televisão e demais 
órgãos de comunicação social têm difundido por todo 
o País (…). Aguardamos que a Justiça faça o seu traba-
lho, porém, os Barcelenses têm motivos sérios para estar 
apreensivos, quanto à governação do PS no Município 
de Barcelos”, declara o PSD de Barcelos.

PSD DE BARCELOS MANIFESTA “PROFUNDA 
PREOCUPAÇÃO” COM O FUTURO DO MUNICÍPIO 
DE BARCELOS
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LOCAIS

A Câmara da Guarda e a empresa Águas do Vale do 
Tejo preveem investir 7,5 milhões de euros até final do 
ano em obras de ampliação da rede de água e de sa-
neamento básico. O vice-presidente da autarquia da 
Guarda, Sérgio Costa (PSD), revelou que, em 2013, o 
município delineou um plano de investimento a médio 
e longo prazo, que inclui a ampliação da rede de água e 
de saneamento nas aldeias do concelho. “Estamos a fa-
lar em 11 aldeias que, neste momento, estão com obras 
em abastecimento de água e 16 em saneamento básico 
que, até final do ano, se prevê que esteja concluído”, afir-
mou o autarca.

Segundo Sérgio Costa, até ao fim do ano a autarquia 
e a Águas do Vale do Tejo admitem concluir obras que 
correspondem a um investimento global de cerca de 
7,5 milhões de euros. “Naturalmente que a maior parte 
deste montante é financiado, porque, de facto, sem este 
financiamento, sem o mesmo estar assegurado, não 
conseguiríamos fazer face a tantas redes de saneamen-
to”, observou.

Em relação ao abastecimento de água, o vice-presidente 
da Câmara Municipal da Guarda lembra que, em 2013, 
quando o atual executivo social-democrata tomou pos-
se, existiam cerca de 40 aldeias sem rede de água ao do-
micílio. “Cinco anos volvidos, em 2018, já só tínhamos 20 
aldeias. E tudo isto com meios próprios do município. 
Obras por administração direta. Com os nossos funcio-
nários, conseguimos reduzir para metade o número de 
aldeias sem abastecimento de água”, declarou.

O autarca diz que a perspetiva da autarquia é a de que 
“até ao final deste mandato todas as aldeias do conce-
lho tenham água ao domicílio”. “É este o nosso plano de 

GUARDA INVESTE 7,5 MILHÕES DE EUROS 
EM REDES DE ÁGUA E SANEAMENTO 

investimento para o abastecimento de água”, assegura, 
explicando que, em simultâneo, é feita a conservação e 
a manutenção das redes existentes.

A intervenção nas redes de água tem sido feita em con-
jugação com a empresa Águas do Vale do Tejo, “que tem 
ajudado a resolver problemas estruturais que havia de 
falta de água em algumas aldeias, como a Vela, Casta-
nheira [o novo reservatório de água vai ser inaugurado 
na quarta-feira, no âmbito das comemorações do Dia 
Mundial do Ambiente], Marmeleiro ou Codesseiro, por 
exemplo”, disse.

Quanto ao saneamento básico, de acordo com o vice-
-presidente do município da Guarda, em 2013 um total 
de 90 aldeias do concelho não tinham rede de sanea-
mento. “Em 2018 este número foi reduzido para 86. E, no 
final deste ano de 2019, este número já só será apenas 
de 70” povoações rurais sem saneamento, vaticina Sér-
gio Costa.

O autarca garante que a Câmara Municipal da Guarda 
vai “continuar a procurar o financiamento que a União 
Europeia possa dar” para prosseguir com os investimen-
tos nas localidades rurais do concelho.
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REGIONAIS

O PSD da Ribeira Grande desvalorizou as críticas da 
concelhia socialista sobre a obra da nova Ponte da ci-
dade, considerando que “o PS local continua a preferir 
o ataque político em detrimento do desenvolvimento 
do concelho”. “É uma atitude a que já nos habituaram”, 
acusa a comissão política local.

No caso em concreto, e uma vez mais, “o PS da Ribeira 
Grande prefere defender o já gasto governo regional, 

PS PREFERE “O ATAQUE POLÍTICO AO 
DESENVOLVIMENTO” DA RIBEIRA GRANDE

O grupo parlamentar do PSD/Açores quer saber se o Governo Regional está 
disponível para, em colaboração com as escolas das ilhas onde não se rea-
lizam exames da Universidade Aberta e a própria instituição, “encontrar so-
luções que evitem as deslocações dos formandos para a realização dessas 
mesmas provas”.

Segundo o deputado João Bruto da Costa, “apenas na Graciosa e no Corvo 
não se realizam exames presenciais para conclusão dos blocos formativos 
daquela universidade”, adianta.

Os social-democratas querem saber se o executivo “conhece essas dificul-
dades, no caso o facto de os inscritos naquela instituição terem de se deslo-
car, com custos elevados, para poderem realizar as respetivas provas noutra 
ilha”, explicam. 

De acordo com João Bruto da Costa, a Universidade Aberta encerra um con-
junto de oportunidades “que tem sido seguido por muitos açorianos”, uma 
vez que o ensino à distância, proporcionado por aquela instituição, “tem 
possibilitado uma melhor formação e oportunidades profissionais e de capacitação aos que a ela recorrem”, disse. “Mas essa distância também pode significar um menor 
acesso a recursos que devem, tanto quanto possível, ser acessíveis a todos”, acrescenta o parlamentar. 

“Nos dias de hoje, e com as capacidades existentes, não se justifica que os açorianos residentes naquelas duas ilhas continuem a ter que se deslocar para poderem aceder a 
uma formação que é muitas vezes essencial para o seu percurso pessoal e profissional”, concluiu o deputado do PSD/Açores.

PSD DEFENDE 
“OPORTUNIDADES 
IGUAIS” PARA TODOS OS 
ALUNOS DOS AÇORES

em vez de defender o nosso concelho”, lamentam os 
social democratas, lembrando que, novamente, “o PS 
confunde fundos comunitários com fundos regionais, e 
demonstrou-o na sua nota pública sobre a nova ponte 
da Ribeira Grande”. 

“Dizer que o apoio do governo regional foi aprovar os 
fundos comunitários é lamentável e vergonhoso. Como 
o é afirmar que o governo regional não discrimina a Câ-

mara Municipal da Ribeira Grande, pois as evidências 
e os factos comprovam que essa discriminação é uma 
realidade”, dizem os social-democratas.

O PSD lembra que o valor total da obra, inserida no Pla-
no Integrado de Regeneração Urbana da Ribeira Gran-
de, foi de 1 milhão 611 mil euros, tendo havido apoios 
comunitários – inseridos no PO 2020 - de cerca de 971 
mil euros.

“Ora, o PS usa o – falso - argumento de que os fundos 
comunitários são do Governo Regional e não da União 
Europeia, tentando criar uma nova verdade, na qual os 
ribeiragrandenses, e mesmo os açorianos, não caem”, 
adiantam.

O PSD da Ribeira Grande considera que se trata “de uma 
obra que devia ser um desígnio de todos os ribeiragran-
denses, mas o PS continua a colocar os interesses do 
partido acima dos interesses da população”, lamentam.

“Em vez de reivindicar mais para o seu concelho, o PS 
contenta-se com pouco e não exige ao governo da sua 
cor política mais e melhores investimentos para a Ribei-
ra Grande”, acrescentam.

O PSD reafirma que a Ribeira Grande “é discriminada por 
este governo regional, que não faz o que fez noutros 
concelhos, nomeadamente ao nível dos investimentos 
na proteção da orla marítima na cidade”.

“Aliás, esta atitude do PS local só vem demonstrar o va-
zio de ideias que o partido tem. Vale tudo para defender 
os interesses do PS, até deixar de lado o que é melhor 
para os ribeiragrandenses, e criticar de forma oca tudo 
que a autarquia promova ou leve a cabo”, concluem.
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MEMÓRIAS

Edição n.º 1298  do “Povo Livre” |  de 6 de novembro de 2002

“Primeiro-Ministro na Guarda: Tal como há famílias que não conseguem responder a todas as necessidades, também 
o Governo não consegue satisfazer todas as reivindicações”. O então Primeiro-Ministro almoçava com o Presidente da 
República na cidade da Guarda, onde se deslocara para a habitual reunião de trabalho, uma vez que Jorge Sampaio 
se encontrava a realizar uma Presidência Aberta no Distrito.
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CONVOCATÓRIAS

CONVOCATÓRIAS DO PSD

RECEÇÃO
Terça-feira até 12h00
Para:  Fax: 21 3973168
email: convocatorias@psd.pt

CASTELO BRANCO

Ao abrigo do disposto nos Estatutos Nacionais do PSD, convo-
co a Assembleia Distrital de Castelo Branco em sessão extraor-
dinária, conforme deliberação da Comissão Política Nacional, 
para reunir no próximo dia 12 de junho (quarta-feira) de 2019, 
na Sede Distrital do PSD, sita na Rua da Amoreirinha 1, Castelo 
Branco, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Parecer sobre as candidaturas à Assembleia da República, 
nos termos do artº 39, nº 2 alínea f ) dos Estatutos.

AMARES

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, convoca-se a Assem-
bleia da Secção de Amares, para reunir no próximo dia 21 de junho 
(sexta-feira) de 2019, pelas 20H30, na Sede, sita na Rua Francisco 
Bernardo Sousa Monteiro, nº 36 Ferreiros-Amares, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2. Apresentação, análise e votação do relatório de contas ano 2018;
3. Análise da situação político-partidária;
4. Análise das Eleições Europeias 2019;
5. Informação do processo de indicação dos candidatos da Secção 
à Assembleia da República – Eleições Legislativas 2019.
6. Outros assuntos.

ANADIA

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social Democrata, convoco a 
Assembleia da Secção de Anadia para reunir, em sessão ordiná-
ria, no próximo dia 22 de junho (sábado) de 2019, pelas 20H30, na 
Sede Concelhia do PSD, sita na Alameda dos Bombeiros Voluntá-
rios, Edifício complexo das Fontes – B1., 1º andar, Sala B, em Ana-
dia, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2.Análise da situação política;
3. Eleições legislativas;
4. Outros assuntos.
Notas: Se, à hora marcada, não estiver presente o número de mi-
litantes necessário para preencher o quórum, nos termos dos Es-
tatutos a Assembleia da Secção realizar-se-á no mesmo local, 30 
minutos depois, isto é, às 21H00, com qualquer número de mili-
tantes presentes.
Esta convocatória substitui a anteriormente publicada para o dia 
14 de junho 2019.

AZAMBUJA

Nos termos dos Estatutos Nacionais do PSD, convoco os militantes 
da Secção Concelhia de Azambuja do PSD para reunir no próximo 
dia 18 de junho (terça-feira) de 2019, às 21H30, na Sede Concelhia 
sita na Av. Condes de Azambuja, nº 43 Torre 1 Loja 3 – Azambuja 
com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Analise da situação política nacional e local;
2. Candidato(s) a deputado(s) à Assembleia da República a indicar 
pela Comissão Política Concelhia à Comissão Política Distrital – pa-
recer prévio não vinculativo.

CARTAXO

Nos termos do artº 54º dos Estatutos Nacionais do PSD, convoca-
-se a Assembleia de Secção do Cartaxo, para reunir no próximo dia 
21 de junho (sexta-feira) de 2019, pelas 21H00, na sua Sede Con-
celhia, sita na Rua Serpa Pinto, nº 33 A, 1º Dtº, no Cartaxo, com a 
seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2. Análise da situação política;
3. Outros assuntos.

ÉVORA

Ao abrigo do disposto nos Estatutos Nacionais do PSD, convoco a 
Assembleia da Secção de Évora, para reunir, no próximo dia 24 de 
junho (segunda-feira) de 2019, pelas 21H00, na Sede Distrital do 
PSD, sita na Rua Cândido dos Reis, nº 48, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2. Análise da situação política.

MONÇÂO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, convoco a Assembleia 
da Secção de Monção do Partido Social Democrata, para reunir dia 
28 de junho (sexta-feira) de 2019, pelas 21H00, na Sede, sita na Av. 
da Boavista, Edifício S. Julião 4950-516 Monção, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Análise da situação política local e nacional.
Nota: Se na hora designada não houver quórum dos membros, fica 
a mesma convocada para as 21H30.

PAREDES

Ao abrigo dos Estatutos do PSD, convoca-se a Assembleia de 
Militantes do PSD de Paredes, a reunir, no próximo dia 19 de 
junho(quarta-feira) de 2019, pelas 21H00, na Sala António Cardo-
so, na Sede do PSD, de Paredes, sita, na Rua 1º de Dezembro nº 45 
com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Análise ao perfil do candidato à Assembleia da República (A pe-
dido da CPS);
2. Análise da situação política.
Nota: Se à hora prevista na Convocatória não se verificar quórum, 
a Assembleia funcionará meia hora mais tarde, com qualquer nú-
mero de militantes, no mesmo local e com a mesma ordem de 
trabalhos.

PÓVOA DO LANHOSO

Nos termos dos Estatutos Nacionais do PSD, convocam-se os mi-
litantes da Secção da Póvoa de Lanhoso, para se reunirem em As-
sembleia no dia 27 de junho (quinta-feira) de 2019, pelas 21H00, 
na Sede Concelhia, sita na Rua Comandante Luís Pinto da Silva, nº 
1 – 4º Esq. na Póvoa de Lanhoso, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1.Informações;
2. Análise dos resultados das Eleições Europeias;
3. Análise da situação política.
Nota: Se à hora marcada, não estiver presente a maioria simples 
dos militantes da Secção a Assembleia começará meia hora mais 
tarde com os presentes.

TAVIRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD convoca-se a Assem-
bleia de militantes da Secção de Tavira para reunir no dia 4 de julho 
(quinta-feira) de 2019, pelas 21H00, na Sede da Secção de Tavira do 
PSD, sita na Rua Dr. Silvestre Falcão, Lt 4 - 1º J Tavira com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Eleições Legislativas – Informação sobre o processo eleitoral que 
se irá realizar no dia 6/10/2019;
2. Análise da situação política nacional;
3. Balanço autárquico;
4. Diversos.

TROFA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD convoca-se a Assem-
bleia de Secção da Trofa para reunir em sessão ordinária no pró-
ximo dia 19 de junho (quarta-feira) de 2019, pelas 21H15, na Sede 
Concelhia do PSD Trofa, sita na Rua Camilo Castelo Branco, nº 222, 
na cidade da Trofa, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2.Eleições Europeias – Análise;
3. Eleições Legislativas – Apreciação de proposituras ao abrigo do 
artº 39, nº2 alínea -f ) dos Estatutos do PSD;
4. Análise da situação política.

VISEU

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, convoca-se a Assem-
bleia da Secção de Viseu para reunir, no dia 25 de junho (terça-fei-
ra) de 2019, pelas 21H00, na Sede Distrital e Concelhia do Partido, 
Rua Eng. Lino Moreira Rodrigues, Loja nº 9, Edifício Vasco da Gama, 
Viseu, com a seguinte:
ORDEM DE TRABALHO
1. Análise da situação política.
2. Outros assuntos.
Nota: Esta convocatória anula e substitui a publicada na edição de 
5 de junho 2019 do Povo Livre.

DISTRITAIS

SECÇÕES

CONVOCATÓRIAS DA JSD

RECEÇÃO
Segunda-feira até 18h00
email: teresa.santos@jsd.pt

RECTIFICAÇÃO
III CONSELHO NACIONAL DA JSD

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais e demais regulamentos da JSD, 
convoca-se o III Conselho Nacional da JSD para reunir no dia 29 
de Junho de 2019, pelas 14h30m, no Hotel Brisa Sol, sito na Rua 
do Município, Lote 27, no Concelho de Albufeira, com a seguinte 
ordem de trabalhos:
1 – Apresentação do trabalho realizado pelos deputados da JSD na 
legislatura 2015-2019;
2 – Aprovação dos elementos da JSD a indicar como candidatos a 
deputados do PSD à Assembleia da Republica;
3 – Apresentação e aprovação das linhas programáticas para os 
deputados da JSD na nova legislatura; 
4 – Análise da situação política;
5 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE COIMBRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais regulamen-
tos aplicáveis, convoca-se o Conselho Distrital da JSD de Coimbra, 
para reunir no próximo dia 26 de Junho (Quarta-Feira), pelas 21h 
30m, na sede do PSD de Coimbra (Rua Lourenço Almeida Azevedo, 
nº 16, 3000-250 Coimbra), com a seguinte ordem de trabalhos: 
1 – Discussão e aprovação do(s) elemento(s) da JSD a indicar como 
candidatos a Deputados pelo círculo de Coimbra nas Eleições Le-
gislativas de 2019;
2 – Outros assuntos.

 
CONSELHO DISTRITAL DE ÉVORA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais regulamen-
tos aplicáveis, convoca-se o Conselho Distrital da JSD Évora, para 
reunir no próximo dia 22 de Junho de 2019 (Sábado), pelas 17h30, 
na Sede do PSD Viana do Alentejo, sita na Rua Cândido dos Reis, 
nº 32, em Viana do Alentejo, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Balanço de actividades da Comissão Política Distrital;
2 – Análise da situação política e balanço da campanha das Elei-
ções Europeias;
3 – Aprovação do(s) elemento(s) da JSD a indicar como candidato(s) 
a Deputado(s) pelo círculo eleitoral de Évora nas Eleições Legisla-
tivas de 2019.
4 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE FARO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD, e demais regulamentos 
aplicáveis, convoca-se o Conselho Distrital Extraordinário do Algar-
ve, para reunir no próximo dia 22 de Junho de 2019 (Sábado), pelas 
15h30, na Sede do PSD Algarve, sita na Rua Projectada à Rua de 
São Luís, nº1, 8000-285 Faro, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 – Apresentação e aprovação das Indicações da JSD/Algarve para 
a lista candidata pelo círculo eleitoral de Faro para as eleições le-
gislativas de 2019, previamente aprovadas em Comissão Política 
Distrital. 
2 – Análise da situação política local;
3 – Outros assuntos. 

CONSELHO DISTRITAL GUARDA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos Regulamentos 
aplicáveis, convoco o V Conselho Distrital do mandato 2018/2020 
para reunir no próximo dia 23 de Junho, pelas 14h30m, na Sede do 
PSD/Meda sita na Rua Dr. Roboredo, n.º 6, Meda, com a seguinte 
ordem de trabalhos:
1 – Análise e discussão da temática: “O estado da saúde no nosso 
distrito”;
2 – Análise da situação política e dos resultados das eleições Eu-
ropeias;
3 – Análise e discussão do perfil dos candidatos da JSD às eleições 
Legislativas 2019;
4 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL LISBOA A.O.

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais regulamentos 
aplicáveis convoco o IV Conselho Distrital Ordinário do mandato 
2018-2020 para reunir no próximo dia 21 de Junho (sexta-feira), 
pelas 21:30 horas, na sede concelhia da JSD de Arruda dos Vinhos, 
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sita Avenida Timor Lorosae, nº 17, 2630-092 Arruda dos Vinhos, 
com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Análise, discussão e aprovação da proposta da Comissão Polí-
tica Distrital sobre a nomeação do candidato a Deputado pela JSD 
Oeste no círculo eleitoral de Lisboa a apresentar ao Conselho Na-
cional, conforme disposto na alínea b), do número 1 do artigo 61º 
dos Estatutos da JSD;
2 – Análise da situação política nacional, regional e local;
3 – Outros assuntos de interesse.

CONSELHO DISTRITAL DE PORTALEGRE

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais regulamentos 
aplicáveis, convoca-se o Conselho Distrital da JSD/Portalegre, para 
reunir no próximo dia 22 de Junho de 2019 (sábado), pelas 11 ho-
ras no Centro Cultural de Fronteira, sito na Rua de Avis, n.º 4, Fron-
teira, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Análise da situação político-partidária;
2 – Aprovação dos elementos da JSD a indicar como candidatos a 
deputados do PSD à Assembleia da República pelo círculo eleitoral 
de Portalegre;
3 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DO PORTO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais e demais Regulamentos, con-
voca-se o II Conselho Distrital da JSD Distrital do Porto para dia 25 
Junho, pelas 21h, na Casa da Portela, sita na Rua Miguel Pinto Mar-
tins nº35, 4600-090 Amarante, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Apresentação, discussão e votação da indicação da CPD da JSD 
Distrital do Porto do(a) candidato(a) a deputado(a) à Assembleia 
da República;
2 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE SANTARÉM

Ao abrigo do n.º 1 do artigo 93.º dos Estatutos Nacionais e demais 
Regulamentos da JSD, solicito a marcação de um Conselho Distri-
tal Ordinário da JSD de Santarém, para reunir no próximo dia 22 
de Junho de 2019, pelas 14h30, no Sardoal, com a seguinte ordem 
de trabalhos:
1 – Análise da Situação Política;
2 – Aprovação da indicação do candidato a deputado da JSD pelo 
círculo eleitoral de Santarém;
3 – Outros Assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE SETÚBAL

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e demais regulamentos 
aplicáveis, convoca-se o Conselho Distrital da JSD Distrital de Se-
túbal para reunir no próximo dia 24 de Junho de 2019, segunda-
-feira, pelas 21:00H na sede concelhia do PSD Setúbal, sita na  R. 
Rodrigues de Freitas nº23 1ESQ, 2900-104 Setúbal, com a seguinte 
ordem de trabalhos:
1 – Informações;
2 – Discussão e aprovação das indicações da JSD para a lista de 
candidatos às Eleições Legislativas;
3 – Análise da Situação Política;
4 – Outros Assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE VILA REAL

Ao abrigo dos estatutos da JSD e dos restantes regulamentos 
aplicáveis, venho por este meio convocar o III Conselho Distrital 
da JSD de Vila Real para o mandato 2018/2020 a realizar-se dia 22 
de Junho, pelas 15:30 horas, na Sede do PSD do Peso da Régua, 
sita na Avenida Dr. Manuel de Arriaga, Edifício Tabau – Bloco 3 R/C 
Direito, 5050–225 Peso da Régua, com a seguinte ordem de tra-
balhos:
1 – Informações;
2 – Análise da situação política distrital e nacional;
3 – Apresentação, discussão e aprovação das indicações da JSD/
Vila Real para a lista candidata pelo círculo Eleitoral de Vila Real 
para as eleições Legislativas de 2019.
4 – Outros assuntos.

CONSELHO DISTRITAL DE VISEU

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD, nos termos do artigo 64º 
convoca -se o Conselho Distrital da JSD Viseu, para reunir no próxi-
mo dia 22 de Junho de 2019, pelas 15h00m, na Estalagem Cruz da 
Mata sita no Lugar De Cruz Da Mata, 3530-114, Mangualde, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 
1 – Informações; 
2 – Análise da situação política; 
3 – Análise, discussão e votação da proposta de militantes hono-
rários; 
4 – Discussão e aprovação dos delegados da JSD à Assembleia Dis-
trital do PSD; 
5 – Discussão e aprovação da lista de deputados do círculo eleito-
ral de Viseu;
6 – Outros assuntos;

OEIRAS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais regula-
mentos aplicáveis, convoca-se o Plenário Concelhio da JSD Oeiras, 
para reunir no próximo dia 06 de Julho de 2019 (Sábado), pelas 
18h30, na sede de Oeiras, sita no Largo Avião Lusitânia 15, 2780-
203 Oeiras, com a seguinte ordem de trabalhos:
1 – Informações;
2 – Análise da situação política;
3 – Outros assuntos.

PONTE DE LIMA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e dos demais regula-
mentos aplicáveis, convocam-se os militantes da JSD da Concelhia 
de Ponte de Lima, para reunirem no próximo dia 19 de Julho de 
2019, pelas 20 horas, na Sede do PSD de Ponte de Lima, sita na Pra-
ceta Dr. Vieira de Araújo, n.º24, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto único: Eleição da Comissão Política da Concelhia da JSD de 
Ponte de Lima.
Notas:
As eleições decorrem entre as 20:00H e as 22:00H. 
As listas deverão ser entregues ao Presidente da Mesa do Plenário 
da Concelhia da JSD de Ponte de Lima ou a quem o substitua, até 
às 23h59m do terceiro dia anterior ao ato eleitoral, na sede do PSD 
de Ponte de Lima.
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CONSELHO DE COMISSÕES DE 
TRABALHADORES 

 
 
 

Nos termos do Artigo 71º dos Estatutos dos TSD, convoca-se o Conselho de Comissões 
de Trabalhadores para reunir no próximo dia 29.Junho de 2019, Sábado, com início às 
10H00, no Hotel Holiday Inn Continental, sito na R. Laura Alves, nº9, em Lisboa, com a 
seguinte: 
 
 

Ordem de Trabalhos 
 

 
 

 Ponto Único: Eleição do Coordenador. 
 
 
Lisboa, 07 de Junho de 2019 
 
 
 

Pel’ O Secretariado Nacional 
 

 
 

Pedro Roque Oliveira 
Secretário Geral 

 
 
Nota: 
 

1. O Conselho de Comissões de Trabalhadores é composto pelo Secretariado Nacional dos 
TSD e pelos militantes TSD que sejam membros de Comissões de Trabalhadores ou de 
Sub-Comissões de Trabalhadores; 

2. As candidaturas podem ser entregues até às 17H00 do dia 26 de Junho de 2019, na Sede 
Nacional dos TSD, sita na Rua Ricardo Espírito Santo, nº 1 – C/V Dtª., em Lisboa. 

3. No dia da eleição as urnas estarão abertas das 10H30 às 12H30. 

CONVOCATÓRIAS
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CONSELHO SINDICAL 
 
 
 

Nos termos do Artigo 67º dos Estatutos dos TSD, convoca-se o Conselho Sindical para 
reunir no próximo dia 29.Junho de 2019, Sábado, com início às 10H00, no Hotel Holiday 
Inn Continental, sito na R. Laura Alves, nº9, em Lisboa, com a seguinte: 
 
 

Ordem de Trabalhos 
 
 
 Ponto Único: Eleição dos Coordenadores: 
 

a) Grupo de Sindicatos da UGT; 
 

b) Grupo de Sindicatos Independentes. 
 

 
 
Lisboa, 07 de Junho de 2019 
 
 
 

Pel’ O Secretariado Nacional 
 

 
 

Pedro Roque Oliveira 
Secretário Geral 

 
 
Nota: 
 

1. O Conselho Sindical é composto pelo Secretariado Nacional dos TSD e pelos militantes 
TSD que pertencem à direção de organizações sindicais; 

2. As candidaturas podem ser entregues até às 17H00 do dia 26 de Junho de 2019, na Sede 
Nacional dos TSD, sita na Rua Ricardo Espírito Santo, nº 1 – C/V Dtª., em Lisboa. 

3. No dia da eleição as urnas estarão abertas das 10H30 às 12H30. 

CONVOCATÓRIAS
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V 

 

 

SECÇÃO LABORAL DOS BANCÁRIOS/Distrital TSD Setúbal 

DIA 5 de JULHO 2019 
Nos termos dos artigos 52º a 54º dos Estatutos dos TSD e do Regulamento Eleitoral para os Órgãos 
Distritais e Locais dos TSD, convocam-se todos/as os/as militantes bancários/as dos TSD do Distrito de 
Setúbal, para a eleição do Secretariado da Secção Laboral dos Bancários/Distrital TSD Setúbal, que se 
realizará no dia 5 de Julho, das 17H30 às 20h30, com mesa de voto a funcionar no local abaixo indicado. 

 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

 Ponto Único     Eleição do Secretariado da Secção Laboral dos Bancários/Distrital TSD 
Setúbal 

 

MESA DE 
VOTO 

DIA DA ELEIÇÃO HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO 

DAS URNAS 

LOCALIZAÇÃO  

Setúbal 5 de Julho 2019 17H30 às 20h30 Sede: Distrital TSD Setúbal 
Av. Dr. Manuel Arriaga, nº16-3ºEsq 

 

 

 

Setúbal, 05 de Junho de 2019 

 

Pel’O Secretariado Distrital TSD Setúbal 

( Carlos Vitorino ) 

Presidente 

 

 

Nota: 
De acordo com o Regulamento Eleitoral para os Órgãos Distritais e Locais dos TSD, as listas têm de ser 
apresentadas até às 17h00 do 5º dia útil anterior à data da eleição. 

CONVOCATÓRIA 

CONVOCATÓRIAS


